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A CARTA DE BOLONHA (1248) 

 

Quanto aos registros históricos, a “Carta de Bolonha” – também conhecida 

como “Estatutos de Bolonha” – datada de 1248 é um dos mais antigos documen-

tos da época da Maçonaria Operativa, ressalvado o fato de não contar as lendas 

da Confraria. É por muitos pesquisadores reconhecida como a Old Charge mais 

antiga de que se tem conhecimento nos dias de hoje, ou seja, ocupa atualmente 

a posição de documento maçônico mais antigo da história.  
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AS ANTIGAS OBRIGAÇÕES 

 

As guildas medievais eram associações profissionais e tinham certas funções 

em cada uma das profissões. Em particular, as guildas de maçons tinham regula-

mentos internos, histórias inspiradas em textos bíblicos ou fatos históricos antigos 

e cerimônias de cunho religioso para a entrada de aprendizes de ofício. As guildas 

garantiam um suporte social importante para seus membros e sua família. Alguns 

historiadores afirmam que este suporte seria uma espécie de inspiração para os 

sistemas de previdência público ou privado. Nesse sentido, é correto afirmar que 

as guildas davam suporte financeiro a família do artesão falecido. 

Todas as constituições, estatutos, leis, regulamentos e jurisprudências maçô-

nicas atuais, de um modo ou de outro, remontam às Antigas Obrigações (Old 

Charges). 

Mas o que são as Antigas Obrigações? 

São os manuscritos antigos, antigas constituições (Old Charges), lendas da 

corporação (Legend of the Craft), manuscritos góticos dos maçons operativos da 

Idade Média. São documentos antigos que chegaram a nós datados dos séculos 

XIII e XIV, em que estão incorporados a história tradicional, as lendas, as leis e 

regulamentos da Maçonaria Operativa Medieval. 

A maioria destes documentos encontra-se atualmente em poder do Museu 

Britânico ou da Biblioteca Maçônica de West Yorkshire. Cópias dos originais e 

transcrições foram publicadas pela Loja de Pesquisas Quator Coronati de Londres 

em diversos volumes nos idos de 1895 e podem ser visualizados no site oficial da 

referida Loja de Pesquisas inglesa com o título de “Early Masonic Manuscripts”, 

disponíveis em: https://www.quatuorcoronati.com/researchresources. 

Para que serviam essas antigas obrigações?  
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Acredita-se que eram usadas na formação do maçom no período operativo 

(lidas na admissão do obreiro na associação). Serviam como constituição nas lo-

jas. Eram algo semelhante às cartas constitutivas. Mostravam a antiguidade da 

Maçonaria. Ensinavam a história da arte e regulavam o exercício da profissão de 

pedreiro. Serviam também como regras de comportamento. 

Conforme o historiador R. Nascimento1: “Uma das características que distin-

guem as constituições manuscritas das ordenanças codificadas de outros ofícios 

é a inclusão, nas regulamentações, de vários itens feitos especificamente para 

preservar e elevar o caráter dos obreiros. É essa extraordinária combinação de 

história, profissão e regulamentos morais que torna esses antigos manuscritos 

únicos entre os documentos contemporâneos de ofício”. 

O estudo sistemático dos Manuscritos Maçônicos Medievais começou em 

meados do século XIX. No início havia poucos: 32 na lista de William Hughes em 

1872. Já Roderick Baxter (Revista da Quator Coronati, v. 3, 1918), lista 98 docu-

mentos. A primeira compilação e impressão conhecida das Antigas Obrigações 

foi feita por Robert Plot, em “Natural History of Staffordshire”, de 1686. 

Outro fator que torna esses documentos importantes, além de serem a base 

do palavreado com que estamos acostumados, é o fato de terem servido de base 

para as Constituições de Anderson. 

 

MODELO PADRÃO DAS ANTIGAS OBRIGAÇÕES 

 

Uma das características que distinguem as constituições manuscritas das or-

denanças codificadas de outros ofícios é a inclusão, nas regulamentações, de 

vários itens feitos especificamente para preservar e elevar o caráter dos obreiros. 

                                                             
1 Carr, in Prestonian Lectures, 1957, citado por Nascimento, 1999 
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De acordo com McLeod (1986), todas as Antigas Obrigações seguiam o 

mesmo modelo padrão estrutural: 

1. Invocação. 

2. Finalidade e teor do documento 

3. Descrição das sete artes liberais do Trivium (Gramática, Retórica e Dialé-

tica) e de Quadrivium (Aritmética, Geometria, Música e Astronomia). 

4. História da Geometria e da própria Maçonaria (Lendas e história do ofício). 

5. Advertência sobre a necessidade de seguir o que o documento prescreve. 

6. Regulamentos, leis, obrigações e direitos (charges). 

7. Promessa de seguir os regulamentos (Juramento). 

Compreendendo esse formato padrão, temos uma ideia muito boa da maioria 

dos manuscritos da Idade Média. 

 Quanto às Obrigações propriamente ditas, os manuscritos lendários, após a 

exposição da história lendária da Maçonaria, a maneira de prestar o juramento e 

a exortação ao cumprimento do juramento, apresenta as denominadas Obriga-

ções, as quais eram divididas entre 09 obrigações gerais (regulamentos e deveres 

coletivos) e 20 obrigações particulares (regulamentos e deveres individuais). 

Deveres Gerais:  

1. Fidelidade a Deus e à Igreja. 

2. Lealdade ao Rei. 

3. Lealdade aos Irmãos de Ofício. 

4. Compromisso de segredo. 

5. Não roubar. 

6. Lealdade e cooperação com o Mestre e patrão. 
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7. Respeito entre os Irmãos. 

8. Pagar as contas. 

9. Manter boa reputação. 

Em suma: os itens 1, 2 e 3 eram deveres para com Deus, a Igreja, a família 

e os Irmãos, enquanto que os itens 4, 5, 6, 7, 8, 9 tratavam de deveres que pre-

servam o Ofício de problemas com o mundo exterior (silêncio sobre o que se 

passa lá dentro, não roubar, evitar brigas externas e internas, desavenças pesso-

ais, cuidado com a reputação etc.). 

Já os Deveres Particulares se dividiam em: 

1. Anúncio dos Deveres Particulares. 

2. Conhecer os próprios limites profissionais. 

3. Honestidade profissional. 

4. Não enganar o outro. 

5. Condições para aceitar aprendizes. 

6. Condições para a Iniciação. 

7. Não inventar serviços que não existem. 

8. Pagar justo salário. 

9. Não difamar os irmãos. 

10. Não responder de forma desrespeitosa. 

11. Respeitar os mais velhos. 

12. Abster-se da jogatina. 

13. Não ser obsceno. 

14. Dar assistência aos Irmãos doentes ou inválidos, viúvas e filhos destes. 
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15. Participar das assembleias. 

16. Estar presente à decisão do Ofício quando tenha sido julgado. 

17. Não trabalhar na pedra de outro. 

18. Condições para eleições. 

19. Receber o irmão visitante e dar-lhe trabalho. 

20. Honrar o pagamento e o compromisso. 

 Em suma, os deveres particulares clamam por humildade, reconhecer os 

próprios limites; honestidade: pagar justo salário, não passar a perna, não fazer o 

trabalho de outro, alocar bem os trabalhos; condições para iniciação e eleições: 

ser livre, de boa educação e sem defeitos físicos; ouvir os Irmãos, falar bem dos 

Irmãos para o mundo; decência no comportamento: não aos vícios da luxúria, da 

jogatina e da bebida e hospitalidade. 

O que esses manuscritos têm em comum é justamente o par: Lendas e Obri-

gações. Há, porém outros dois grupos de documentos maçônicos igualmente im-

portantes, mas diferentes em sua natureza. Além dos de natureza lendário-pre-

ceitual, há os de natureza: 

1. Poético religiosa (Poema Regius ou MS Halliwell). 

2. Estritamente estatutária (Carta de Bolonha e outros). 

 

A CARTA DE BOLONHA 

 

Quanto aos registros históricos, a “Carta de Bolonha” – também conhecida 

como “Estatutos de Bolonha” – datada de 1248 é um dos mais antigos documen-

tos da época da Maçonaria Operativa, ressalvado o fato de não contar as lendas 

da Confraria. É por muitos pesquisadores reconhecida como a Old Charge mais 

antiga de que se tem conhecimento nos dias de hoje, ou seja, ocupa atualmente 
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a posição de documento maçônico mais antigo da história.  

Simplificadamente, trata-se dos estatutos do Sindicato, Associação, Liga, Ir-

mandade, Guilda ou Confraria dos Pedreiros e Carpinteiros da cidade de Bolonha. 

Seu conteúdo não traz nenhuma menção às origens nobres do Ofício, nem nada 

de cunho simbólico, traz apenas regras de conduta, direitos e deveres para os 

membros da guilda, tanto em serviço quanto na sociedade.  

Observação: por tratar apenas de regulamentação da profissão e não trazer 

as origens lendárias do ofício em formato de cerimônia, não é considerada uma 

Old Charge por alguns historiadores. 

A “Carta de Bolonha” é anterior, em 142 anos, ao “Poema Regius” (1390); 

182 anos em relação ao “Manuscrito Cooke” (1430- 50); 219 anos ao “Manuscrito 

de Estrasburgo” reconhecido no Congresso de Ratisbona de 1459 e autorizado 

pelo Imperador Maximiliano em 1488; 350 anos mais antiga que o primeiro “Esta-

tuto de Schaw”, e 450 anos mais antiga que a “Constituição de Anderson”. 

Foi redigida originalmente, em latim, por um escrivão público, sob ordem do 

prefeito de Bolonha, Bonifaci di Cario, em 08 de agosto de 1248. 

Sua denominação original é “Statuta et Ordinamenta Societatis Magistrorum 

Tapia et Lignamilis”. O título completo desta Antiga Obrigação, traduzido para por-

tuguês, é: “Estatutos e Regulamentos da Sociedade dos Mestres Pedreiros e Car-

pinteiros”.  

Em seu conteúdo fica claro que essa Maçonaria Operativa Italiana já era tra-

dicional, antiga, contendo sólida estrutura e hierarquia, bem anterior à data de 

registro da Carta. 

O original é conservado atualmente no Arquivo de Estado de Bolonha, Itália. 

 

 



ENTRE COLUNAS: BIBLIOTECA DIGITAL DE PESQUISAS MAÇÔNICAS 

 COMO, ONDE E QUANDO SURGIU A MAÇONARIA? 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tão importante documento tem sido incompreensivelmente ignorado pelos 

estudiosos da História da Maçonaria, por mais que as causas de seu esqueci-

mento sejam óbvias, dado o empenho generalizado em ressaltar somente as ori-

gens inglesas da Maçonaria, e ainda assim foi publicado por A. Gaudenzi no nº 

21, correspondente a 1899, do Boletim do Instituto Histórico Italiano, titulando seu 

trabalho: “As Sociedades das Artes de Bolonha. Seus Estatutos e suas Matrícu-

las”. 

O conhecido historiador espanhol, especializado em Maçonaria, padre Ferrer 

Benimeli, SJ, em seu comentário sobre a “Carta de Bolonha” diz (traduzido do 

italiano) 2: 

                                                             
2 (BENIMELLI, 2005). 
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“Tanto pelo aspecto jurídico, quanto pelo simbólico e representativo, o Esta-

tuto de Bolonha de 1248 com seus documentos anexos nos coloca em contato 

com uma experiência construtiva que não foi conhecida e que interessa à mo-

derna historiografia internacional, sobretudo da Maçonaria, porque situa-se, pela 

sua cronologia e importância, até agora não conhecida, à altura do manuscrito 

britânico “Poema Regius”, do qual é muito anterior e que até hoje tem sido consi-

derado a obra mais antiga e importante”. 

Os estatutos de 1248 foram seguidos pelos de 1254/1256, publicados em 

1262, 1335 e 1336. Este último esteve vigente e inalterado até que em 1797 a 

“Società dei maestri muratori” foi dissolvida por Napoleão Bonaparte. 

 

ASSOCIAÇÃO COM AS GUILDAS ROMANAS 

 

Bolonha se localiza no norte da Itália, a cerca de 300 km de Roma, a meio 

caminho entre Ravenna e Parma. Essa proximidade é usada como evidência da 

ligação entre a associação de construtores e as guildas romanas. Foi estabelecida 

pelos Etruscos em cerca de 500 anos A.C. e tornou-se um importante assenta-

mento romano antes de evoluir para uma cidade medieval próspera. Em 1088, a 

cidade fundou a primeira Universidade da Europa e se firmou como um centro de 

pesquisa na exegese do antigo direito romano. 

No século XIII, quando foram escritos os referidos estatutos, a cidade com 

50.000 habitantes, apresentava uma ótima e lucrativa economia para comercian-

tes e burgueses. Ficou famosa por seus palácios e torres exuberantes: altas ou 

baixas, retas ou inclinadas. Este alto nível de construção gerou uma grande e 

constante demanda por pedreiros e carpinteiros, que em sua maioria vinham de 

outras cidades. Era uma cidade próspera, com muito comércio e famosa por seus 

palácios e torres. 
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Há alguma razão para duvidarmos de que essa antiga Associação de Cons-

trutores de Bolonha seja a evolução de uma das principais Guildas Romanas? 

Uma curiosidade: em 1256, Bolonha promulgou a “Legge del Paradiso” (Lei 

do Paraíso), abolindo, em todo o seu limite territorial, a servidão feudal e a escra-

vidão. Teria sido essa Lei influenciada de alguma forma pelos princípios de liber-

dade, igualdade e fraternidade da carta de Bolonha? 

 

O CONTEXTO DA ÉPOCA 

 

Na França, a Cruzada contra os Albigenses (1208-1229) tinha acabado de 

acontecer. Era chegado o momento de firmar a religião católica na região recém 

“purificada”, e a mão de obra dos maçons passou a ser muito requisitada na cons-

trução de mais de vinte novas catedrais, incluindo Rouen (1204), Reims (1211), 

Toul (1221), Tours (1236) e Albi (1282).  

Da mesma forma na Espanha, Ferdinando III, rei de Castilla y León (1199 

1252), conquistava os reinos muçulmanos da Andaluzia, enquanto outros reis da 

Europa comandavam cinco cruzadas diferentes contra os infiéis no Oriente. 

Ou seja, a destruição causada pela guerra, com a necessidade de reconstru-

ção dos locais conquistados durante as cruzadas, assim como o alto nível das 

construções por toda a Europa e Oriente, principalmente de cunho religioso cris-

tão – catedrais, abadias, basílicas, mosteiros e igrejas – como forma de consolidar 

o cristianismo criava uma demanda constante por maçons e carpinteiros, a maio-

ria vinda de outras cidades. 

 

A ESTRUTURA DO DOCUMENTO 
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A Carta de Bolonha contém 16 páginas e 61 artigos, que tratam da regula-

mentação das profissões de pedreiro e carpinteiro na cidade de Bolonha em 1248.  

Começa com uma invocação, depois um anúncio do que se trata e, então, 

um juramento.  

Em seguida, trata de sanções, eleições, prestação de contas, salários e retri-

buições, auxílio funeral, divisão de tarefas, comportamento em assembleias, con-

tratos de aprendiz, contribuições pecuniárias. 

Classificação dos artigos: 

Juramento: Artigo 1 

Relações profissionais: Artigos 2, 8, 13, 14, 20, 34, 35, 44, 45, 46 

Eleição: Artigos 4, 5, 10 

Prestação de contas: Artigos 9, 12, 42, 53 

Retribuições: Artigos 15, 27, 47, 52, 60, 61 

Hospitalaria (funeral, missa etc.): Artigos 16, 17, 18, 28, 29, 48, 49, 51, 56, 57 

Comportamento: Artigos 21, 22, 23, 25, 26, 36, 54 

Aprendizes: Artigos 30, 31, 32, 33, 50 

Os artigos de número 46 a 61 são um adendo aos estatutos dos mestres. 

Vejamos a seguir o texto (tradução de Luc Boneville), ilustrando apenas al-

guns artigos. 

 

A INVOCAÇÃO 

 

A Invocação que constava logo no início na Carta de Bolonha: 
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“In nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti amen. Anno Domini millesimo due-

centesimo quadragesimo octavo, indictione sexta” (Indicção sexta: 6º ano do pon-

tificado de Inocêncio IV (1195-1254)). 

 

O ANÚNCIO 

 

O anúncio do que trata o documento, vem com o título:  

“Statuta et ordinamenta Societatis magistrorum muri et Lignaminis”, cuja tra-

dução aproximada é: 

 “Estatutos e regulamentos da sociedade dos mestres do muro e da madeira”. 

O anúncio continua com uma segunda invocação de praxe: 

“Eis aqui os estatutos e regulamentos da sociedade dos mestres do muro e 

da madeira, feitos em honra a Deus, a Nosso Senhor Jesus Cristo, à Bem Aven-

turada Virgem Maria e a todos os santos, e para a honra e bem-estar da cidade 

de Bolonha e da sociedade de ditos mestres, respeitando a honra do podestade 

e capitão de Bolonha que a governa ou governam ou governarão no futuro, e 

respeitando os estatutos e regulamentos da comuna de Bolonha feitos e por fazer. 

E que a todos os estatutos que se seguirem se apliquem a partir do dia de hoje, 

o ano 1248, indicção sexta, o oitavo dia de agosto”. 

Podestade: na Idade Média, era o magistrado encarregado da polícia em ci-

dades da Itália. 

 

O JURAMENTO 

 

O Artigo 1º da Carta de Bolonha traz o juramento a que todos os integrantes 

da confraria eram submetidos: 
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“Eu, mestre da madeira e do muro que sou, ou serei, da sociedade de ditos 

mestres, juro, em honra a nosso Senhor Jesus Cristo, à Bem Aventurada Virgem 

Maria e a todos os santos, e em honra ao podestade e capitão que é agora ou 

serão no futuro, e para a honra e bem estar da cidade de Bolonha, aceitar e obe-

decer às ordens do podestade e capitão de Bolonha e de todos os que sejam 

governantes da cidade de Bolonha, aceitar e obedecer a todas e cada uma das 

ordens que me deem o maceiro [funcionário que em cerimônias civis ou religiosas 

empunha um bastão ou maça] e os oficiais da sociedade dos mestres da madeira 

e do muro, ou um deles, pela honra e bom nome da sociedade, e conservar e 

manter a sociedade e os membros da sociedade em bom lugar, e de guardar e 

manter os estatutos e regulamentos da sociedade tal e como estão regulados 

agora ou serão no futuro, com respeito a tudo, aos estatutos e regulamentos da 

comuna de Bolonha, estando preciso que estarei obrigado [a ele] a partir da [mi-

nha] entrada, e que serei livre após [minha] saída”. 

 

OUTROS ARTIGOS 

 

Art. 2. Das palavras injuriosas contra os oficiais ou o maceiro:  

• Multa de dez soldos bolonheses. 

Art. 3. Das sanções aos que não se apresentarem, tendo sido convocados 

para o local fixado. 

• Multa de seis denários. 

Art. 4. Da eleição dos oficiais e do maceiro, além das reuniões da sociedade.  

• Eleição de oito oficiais e dois maceiros (um para cada ofício muro e ma-

deira).  

• Cargo de seis meses. 
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• Reuniões todo 2º domingo do mês, sob multa de três soldos bolonheses. 

• O filho de um mestre não pode ser inscrito nas listas eleitorais se não tiver 

14 anos, no mínimo.  

• O pai não pode introduzir o filho na sociedade antes de seus 12 anos, sujeito 

à multa de vinte soldos. 

Art. 5. Que não se possa eleger alguém que seja seu filho ou irmão. 

Art. 6. Que os mestres obedeçam aos oficiais e ao maceiro. 

• Se há litígio entre mestres (dívida ou discussão), devem aceitar a resolução 

dada pelos oficiais, sob pena de dez soldos bolonheses. 

Art. 7. Como e de que maneira os mestres entram na sociedade, e quanto 

devem pagar para sua entrada: dez soldos, se de Bolonha e vinte, se de outra 

cidade. E outros casos. 

Art. 8. Que nenhum mestre deve prejudicar outro mestre em seu trabalho. 

• Multa: três libras bolonhesas.  

Art. 9. Das contas que o maceiro entregar e do desempenho de seu ofício. 

• Prestar contas no prazo de um mês, após a entrega do cargo. 

• Multa: vinte soldos. 

Art. 11. Da transcrição das reformas do conselho a fim de que nenhuma dis-

córdia se desenvolva jamais entre os sócios, ordenamos que todas as reformas 

da sociedade dos mestres do muro e da madeira ou do conselho (...) estejam 

transcritas em um caderno especial, e que o maceiro e os oficiais estejam obriga-

dos a fazê-las cumprir sob pena de uma multa de cinco soldos bolonheses. 

* Esse artigo mostra a importância da ata. 

Art. 16. Que os oficiais estejam obrigados a assistir os associados enfermos 
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e a lhes dar conselho. 

• Estatuímos e ordenamos que, se um de nossos associados estiver enfermo, 

os oficiais tenham o dever de visitá-lo se se inteirarem disso, e de lhe dar conselho 

e audiência. E se falecer e não tiver como ser enterrado, que a sociedade o faça 

enterrar honrosamente às suas expensas. E que o maceiro possa gastar até a 

soma de dez soldos bolonheses, e não mais. 

* Esse artigo provavelmente é uma das primeiras referências documentadas 

do que posteriormente viria a ser conhecida por Hospitalaria Maçônica.  

Art. 30. Que ninguém possa tomar um aprendiz por um tempo inferior a quatro 

anos. 

• Estatuímos e ordenamos que ninguém da sociedade deva (...) tomar nem 

amparar um aprendiz por um tempo inferior a quatro anos, e isso [com a condição 

de lhe dar] um par de pães a cada [semana] e um par de capões [frango] na festa 

de Natal e vinte soldos bolonheses em cinco anos (...). 

• Seguem se as multas de praxe. 

Art. 34. Que ninguém deve caluniar a sociedade.  

• Estatuímos e ordenamos que, se alguém da sociedade disser vilanias ou 

injúrias a respeito da sociedade, que seja sancionado em vinte soldos bolonheses 

cada vez. E que isto seja irrevogável. E que os oficiais estejam encarregados de 

recolhê-las. E se não as recolherem, que paguem o dobro de seu próprio dinheiro. 

 

ANEXOS DA CARTA DE BOLONHA 

 

A Carta de Bolonha possui anexos.  

Entre eles, conserva-se uma “lista de matrícula” registrada em 1272, que con-
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tém 371 nomes de Mestres Maçons (Maestri Muratori), dos quais 02 eram escri-

vães públicos, outros 02 eram freis e 06 eram nobres. Essa é a prova histórica 

mais clara de que, em pleno século XIII, a transformação da Maçonaria de Ope-

rativa em Especulativa já estava iniciada. 

A existência desses e de outros documentos antigos descartam completa-

mente as teorias de que a Maçonaria (pelo menos a Operativa) teria nascido com 

o fim da Ordem dos Templários ou quando da Revolução Francesa ou mesmo 

com o Iluminismo. Os documentos comprovam que a Maçonaria é bem anterior 

ao século XIII e reforçam a teoria da origem egípcia, aprendida pelos judeus 

quando em cativeiro no Egito, e espalhada ao mundo quando os descendentes 

desses estavam sob domínio e influência romana, incorporados nas Guildas. 

A “Carta de Bolonha” confirma o texto das Constituições de Anderson, 1723, 

quando Anderson diz tê-las redigido após consultar antigos estatutos e regula-

mentos da Maçonaria Operativa da Itália, Escócia e Inglaterra. Revisando o texto 

do “Statuta et ordinamenta societatis magistrorum tapia et lignamiis”, não resta a 

menor dúvida de que este foi um dos estatutos e regulamentos consultados por 

Anderson para redigir a Constituição da nossa Maçonaria Especulativa. 

O documento anexo à Carta, datado de 1257, informa ainda que foi decidida 

a separação entre os “Mestres do Muro” e os “Mestres da Madeira”, que até então 

eram uma única Corporação, mas separados desde antes nos trabalhos das cor-

respondentes Assembleias tendo, porém, os mesmos Chefes.  

Esse é um fortíssimo indício de quando e como surgiu a Maçonaria Carboná-

ria na Itália. 

Fica evidente que a Carta de Bolonha é um dos documentos históricos mais 

importantes da nossa Sublime Instituição, e fica mais do que comprovada a pre-

sença dos “Aceitos” na Maçonaria dos “Antigos e Livres” a pelo menos 800 anos 

atrás. 
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Alguns autores relatam existir uma lista de assinaturas anexa ao documento 

original onde constam assinaturas de dois escriturários, dois freis e alguns nobres, 

ao que alguns atribuem uma teoria de que isto comprova uma maçonaria espe-

culativa mais antiga, ou seja, atesta a aceitação de membros que não eram do 

Ofício.  

Particular e humildemente, discorda-se aqui desta teoria, pois como veremos 

no documento, existe a previsão da contratação (constando inclusive o tempo de 

exercício e a remuneração pelos serviços) de dois escriturários e dois freis (nún-

cios) para os registros e missas/velórios do Sindicato, além de que muito dificil-

mente pedreiros e carpinteiros saberiam ler e escrever nesta época, sendo por-

tanto necessárias as mencionadas contratações e também a validação do exposto 

por alguns nobres letrados.  

Logo, em uma outra teoria que aqui cria-se (pois ninguém é dono da verdade), 

os escriturários, freis e nobres eram contratados ou auxiliares do Sindicato, não 

tinham voz ou voto, não conheciam os segredos das artes da geometria e da 

cantaria e não participavam das atividades dos canteiros de obra, não podendo 

assim serem membros aceitos da Maçonaria. 

 

O TEXTO COMPLETO DA CARTA DE BOLONHA 

(TRADUZIDO PARA O PORTUGUÊS) 

 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  

Anno Domini de mil duzentos e quarenta e oito. 

Estes são os estatutos e regras da Sociedade de Mestres Pedreiros e Car-

pinteiros, feitos para honra de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo, da abençoada 

Virgem Maria e todos os Santos, pela honra e pelo bem estar da cidade de Bolo-

nha e dos Sindicatos dos referidos Mestres, em respeito e em honra ao Soberano 
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e Capitão de Bolonha, que nos governa e o que nos governará no futuro, e em 

respeito aos estatutos e regras da sociedade de Bolonha, em vigência ou que 

ainda serão elaborados. E que todos os estatutos a seguir sejam aplicados a partir 

de agora, a contar a partir de hoje: ano de 1248, sexta indicção, oitavo dia do mês 

de agosto. 

Art. 1º - Juramento dos Mestres mencionados a cima: “Eu, Mestre Carpinteiro 

e Pedreiro, que pertenço ou pertencerei ao Sindicato dos referidos Mestres, juro 

pela honra de nosso Senhor Jesus Cristo, da abençoada Virgem Maria e de todos 

os Santos, pela honra do Soberano e Capitão, que está no comando agora ou 

que estará no futuro, e em honra e pelo bem estar da cidade de Bolonha e de 

todas aqueles que virão a governá-la, que irei me conformar e obedecer todas e 

quaisquer ordens dadas a mim pelo Polier e pelos oficiais do Sindicato dos Mes-

tres Carpinteiros e Pedreiros, ou qualquer um deles, em honra e pelo bem estar 

do Sindicato e para preservar e manter o Sindicato e seus membros em boas 

condições, e para guardar e manter os estatutos e regras do Sindicato como eles 

são agora ou como serão impostos no futuro, com respeito a todos os estatutos e 

regras da cidade de Bolonha, e assim afirmo que ficarei vinculado por meu jura-

mento a aderir a minha entrada ao Sindicado que será desativada depois de mi-

nha partida. E seu eu for chamado ao Conselho do Sindicato, eu não recusarei, 

mas aceitarei o comando e agirei com cuidado e conduzirei e preservarei o Sindi-

cato e seus membros. E distribuirei as obrigações com igualdade entre os mem-

bros do Sindicato de acordo com aquilo que eu e os mestres do Conselho julgar-

mos conveniente. E multarei, de acordo com os estatutos do Sindicato quando as 

regras estatutárias não forem seguidas, eu imporei sanções de acordo com as 

determinações do Conselho. E todas as sanções que eu impor por qualquer ato, 

qualquer que seja, eu anotarei em um livro e entregarei ao Polier do Sindicato. E 

as sanções, os fundos e os salários do Sindicato, os estatutos, e tudo que estiver 
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em sua posse na conta do Sindicato e todos os registros e correspondências re-

ferentes ao Sindicato, o Polier deverá, no momento previsto pelos estatutos, en-

tregar ao Polier que o sucederá na assembleia do Sindicato, sob uma pena de 20 

soldos E os contabilistas estão incumbidos de inspecionar e aplicar uma sanção 

ao Polier que falhar, a menos que eles sejam impedidos por uma decisão unânime 

do Conselho do Sindicato ou pela maioria dos votos, ou ainda por um devido e 

justo motivo. E se eu quiser, como um Oficial, uma contribuição para as despesas 

do Sindicato, eu primeiro explicarei as razões ao Conselho, e aceitarei o que o 

Conselho decidir por unanimidade ou por maioria dos votos.” 

Art. 2º - Sobre insultos para com os Oficiais e o Polier. Nós promulgamos e 

ordenamos: aquele do Sindicato que proferir insultos para com os Oficiais ou o 

Polier, ou para com o tabelião, ou que acusá-los de alguma mentira, será punido 

com 10 soldos bolonheses. 

Art. 3º - Sobre a penalidade àqueles que não vierem a um determinado local 

quando convocados. Nós promulgamos e ordenamos: aquele que for convocado 

a comparecer em algum lugar, onde a assembleia se reunirá, pelos Oficiais, pelo 

Polier ou pelo seu Clérigo, deverá vir no horário em que ele for convocado ou 

ordenado, sob a penalidade de 6 denários. E se assim não for convocado, será 

obrigatório comparecer no último domingo do mês, sem que sejam necessárias 

convocações, com cuidado, sem mentiras ou fraudes. Ele não está ligado a isto 

apenas pelo seu juramento, mas correrá o risco da pena acima, mesmo que ele 

não seja convocado a comparecer. E se vier ao lugar onde o Sindicato for se 

reunir e ir embora sem permissão do Polier ou dos Oficiais, ele deverá pagar 12 

denários. Exceto em dois casos: se ele tiver um impedimento real, ou se estiver 

doente, ou fora da cidade, ou servindo a cidade de Bolonha, em qualquer caso 

ele poderá mencionar seu juramento de serviço obrigatório. Se ele inventar al-

guma desculpa falsa, será punido com 12 denários. 
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Art. 4 - Sobre a eleição dos Oficiais e do Polier e sobre as assembleias do 

Sindicato. Nós promulgamos e ordenamos: que o Sindicato de Mestres Pedreiros 

e Carpinteiros deve ter oito Oficiais e também dois Poliers, isto é, um para cada 

ofício do Sindicato; e eles deverão ser dividir igualmente pelos postos da cidade, 

e eleitos na assembleia do Sindicato, de forma com que cada posto tenha sempre 

dois Oficiais, isto é, um de cada ofício. E os Oficiais, incluindo o Polier, ficarão em 

suas funções por seis meses e não mais do que isso. E eles deverão convocar o 

Sindicato para assembleia e se reunirem no segundo domingo do mês, sob pena 

de 3 soldos bolonheses por cada vez que eles infringirem, a menos que tenham 

sido impedidos por força maior. Acrescentamos que o filho de um Mestre do Sin-

dicato não poderá ser elegível se ele não possuir ao menos 14 anos de idade. E 

seu pai não deverá levá-lo a ingressar ao Sindicato antes desse tempo, e o filho 

não será recebido na sociedade antes disso. E ninguém deverá tomar um apren-

diz, que não tenha no mínimo 12 anos de idade sob pena de 20 soldos e do con-

trato não ter validade alguma. 

Art. 5 - Que ninguém poderá ser eleito, se for seu pai ou seu filho. Nós pro-

mulgamos e ordenamos: nenhum Oficial ou Polier pode ser eleito que seja irmão, 

pai ou filho de um membro votante, e o voto dado por este motivo não terá valor 

algum. 

Art. 6 - Que os Mestres obedeçam aos Oficiais e o Polier. Nós promulgamos 

e ordenamos: que se um membro do Sindicato dever a outro Mestre certa quantia 

de dinheiro por causa do ofício, ou se um Mestre tiver algum problema com outro 

por causa do ofício, então os Mestres que tiverem esta discussão deverão obe-

decer as ordens, que cada um dos Oficiais imporão para o Mestre Pedreiro ou 

Carpinteiro como solução, sob uma pena de 10 soldos bolonheses. 

Art. 7 - Como e de qual forma os Mestres serão admitidos no Sindicato e 
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quanto custará sua admissão. Nós promulgamos e ordenamos: que todos os Mes-

tres, que desejarem ser admitidos no Sindicato de Mestres Pedreiros e Carpintei-

ros, deverão pagar para o Sindicato 10 soldos bolonheses se eles pertencerem a 

cidade ou a região de Bolonha; e se não pertencerem a cidade ou a região de 

Bolonha, deverão pagar 20 soldos bolonheses. E então os Oficiais realizarão seus 

deveres para que estes Mestres ainda não pertencentes ao Sindicato sejam re-

cebidos obrigatoriamente. E que esta ordem seja irrevogável, que ninguém possa, 

de maneira alguma, ser isento a menos que dez por cento do Sindicato decida ou 

a menos que seja filho de um Mestre, que então será recebido no Sindicato sem 

precisar pagar. E se o Polier ou um Oficial trouxer ao Conselho ou assembleia do 

Sindicato, o pedido de alguém que deseja ser isento dos 10 ou 20 soldos bolo-

nheses, que ele seja penalizado em 10 soldos bolonheses. E se alguém do Sin-

dicato se sentar na assembleia ou no conselho, e vier a dizer que alguém deveria 

ser isento de pagar os 10 ou 20 soldos bolonheses, ele deverá ser punido em 05 

soldos bolonheses. E se um Mestre tiver um ou mais filhos, que conheça bem o 

ofício dos referidos Mestres, ou que tenha ficado dois anos com seu pai para 

aprender o ofício em questão, então seu pai deverá levá-lo até o Sindicato sem 

recepção, pagando ele mesmo ao Sindicato a quantia mencionada anteriormente, 

sob uma penalidade de 20 soldos. E uma vez paga esta quantia, ele ainda deverá 

levá-lo para ser registrado no Sindicato. E que os Oficiais e o Polier devem apre-

sentar as quantias devidas que forem recebidas daqueles que ingressaram ao 

Sindicato, e os 4 denários para as missas, e também as sanções pronunciadas 

durante seus mandatos. E que lhes façam prestar seu juramento perante o Sindi-

cato. E que o Polier deverá receber do Mestre, que acaba de ser admitido ao 

Sindicato, uma garantia válida de que dentro de um mês após sua recepção no 

Sindicato, ele pagará 10 soldos, se ele residir na cidade ou na região de Bolonha, 

conforme dito anteriormente, e se ele vier de outra região pagará 20 soldos bolo-

nheses. E se o Polier e os Oficiais não apresentarem o montante em questão, 
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então eles deverão pagar ao Sindicato de seus próprios bolsos e compensar su-

ficientemente em dinheiro ou salário, para que o Sindicato seja salvaguardado, 

isto em oito dias após o fim do atraso de um mês. E que os contabilistas devam 

ter controle sobre tudo, como foi dito anteriormente, e se isso não for observado, 

pronunciar as sanções cabíveis pelos estatutos deste Sindicato. Acrescentamos 

que qualquer um que seja recebido no Sindicato deverá pagar 20 soldos bolonhe-

ses pela sua recepção. Ordenamos tudo isto para aqueles que, a partir de hoje, 

serão empregados no futuro para aprenderem o ofício e isto será válido desde 

agora até o futuro, 1.254, décima segunda indicção, oito dias do mês de março. 

Na medida que estiverem interessados, quem não possuir um Mestre para lhe 

ensinar o ofício pagará por sua admissão 3 pounds bolonheses. 

Art. 8 - Que nenhum mestre deverá prejudicar a outro em seu labor. Nós pro-

mulgamos e ordenamos: que nenhum Mestre Pedreiro e Carpinteiro deverá pre-

judicar a outro Mestre do Sindicato de Mestres aceitando trabalho por empreitada, 

após ter assegurado e se comprometido formalmente ou recebido esta obra de 

maneira diferente. Exceto, se um Mestre manifestar o interesse em executar uma 

parte do trabalho antes do trabalho ter sido formalmente assegurado e prometido, 

então ele deverá receber uma parte, se os demais assim o desejarem. Mas se um 

acordo foi feito sobre esta obra, ele não é obrigado a pagar nada se ele não quiser. 

E aquele que se tornar um infrator deverá pagar 3 pounds bolonheses para cada 

vez que infringir a regra. E os Oficiais deverão impor as multas previstas dentro 

de um mês após a infração se tornar clara e evidente para eles, respeitando sem-

pre as regras e estatutos da comunidade bolonhesa. E as multas e penas deverão 

ser entregues na assembleia do Sindicato e lá permanecerem. 

Art. 9 - Sobre a prestação de contas do Polier e o cumprimento de suas obri-

gações. Nós promulgamos e ordenamos: que o Polier do Sindicato de Mestres 

deverá prestar contas aos contabilistas dentro de um mês após o término de seu 
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mandato, a menos que ele tenha permissão dos novos Oficiais e do Conselho do 

Sindicato, ou que ele não possa cumprir este dever por um motivo de verdadeira 

força maior. E o Polier responderá por todas as entradas e despesas recebidas e 

pagas durante sua administração. E que todos os Mestres, que foram admitidos 

ao Sindicato durante sua gestão, entrarão em um livro especial para este propó-

sito, que é registrar aqueles que pagaram ou não. E ordenamos: que todos os 

registros devem permanecer nas mãos do Polier. Todos os registros referentes 

ao Sindicato e tudo que disser respeito as propriedades do Sindicato, o Polier 

deverá dar e transmitir por escrito na assembleia do Sindicato para seu sucessor, 

para que os fundos do Sindicato não possam de forma alguma se tornarem alvo 

de fraudes. E se o Polier, com intenções fraudulentas, deixar de fora alguma des-

sas prescrições e não as cumprir, ele será punido com 20 soldos bolonheses. E 

se ele guardar consigo dinheiro fraudulento do Sindicato, ele deverá restituir o 

Sindicato em dobro. Além disso, o antigo Polier deverá ser, após deixar seu cargo, 

absolutamente obrigado a dar e transferir ao novo Polier todos os fundos do Sin-

dicato, bem como os registros relativos ao Sindicato e o dinheiro desta sociedade, 

no primeiro ou segundo domingo do mês. E o novo Polier não deverá estender 

este prazo ao antigo Polier além de 15 dias. E esta determinação é irrevogável. E 

se algum dos Poliers infringi-la, ele será punido com 20 soldos bolonheses, a se-

rem pagos a sociedade. 

Art. 10 - Sobre a eleição dos contabilistas. Nós promulgamos e ordenamos: 

que os contabilistas sejam eleitos ao mesmo tempo que os oficiais, e que deverão 

ser dois deles, isto é, um para cada ofício. Os contabilistas deverão inspecionar 

cuidadosamente o Polier e os Oficiais em função ao mesmo tempo. E se eles 

descobrirem que o Polier e os Oficiais estão agindo erroneamente no desempe-

nho de suas funções e que eles estão cometendo fraude ou dolo, eles devem ser 

condenados a restituir o dobro do valor desviado descoberto. Além disso, eles 

estão condenados a restituir também o salário que recebiam. E que eles sejam 
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obrigados a agir assim e inspecionar, condenar ou absolver dentro de um mês 

após o término do mandato do Polier e dos Oficiais. E se eles condenarem ou 

absolverem, devem fazer isso por escrito diante a assembleia do Sindicato. E se 

os contabilistas violarem e não observarem estas prescrições, cada um deles de-

verá ser punido com 10 soldos e serão demitidos de suas funções, a não ser em 

real caso de força maior, ou quando autorizados pelos Oficiais e pelo Conselho 

do Sindicato. 

Art. 11 - Sobre as transcrições e as modificações do Conselho. A fim de se 

evitar qualquer disputa entre os membros do Sindicato, nós promulgamos que 

todas as alterações feitas no Sindicato de Mestres Pedreiros e Carpinteiros, rela-

cionados à pratica do Ofício, deverão ser inseridas em um livro especial, sob res-

ponsabilidade do Polier e dos Oficiais e sob multa de 5 soldos bolonheses caso 

isso não seja feito. 

Art. 12 - O Polier e os Oficiais deverão prestar contas uma só vez e nada 

mais. Nós promulgamos e ordenamos: que o Polier e os Oficiais do Sindicato de-

verão prestar contas de suas receitas e despesas apenas uma única vez. E depois 

de terem prestado conta esta vez eles não deverão mais ser convocados para 

outra prestação de contas, a menos que sejam denunciados ou acusados de ter 

cometido algum dolo ou fraude, ou de ter desviado dinheiro ilegalmente da comu-

nidade e do Sindicato, e se for o caso, qualquer um que for acusado deverá ser 

ouvido. E aqueles que prestaram contas não deverão ser controlados nunca mais. 

E essa regra se aplica tanto ao passado quanto ao futuro. 

Art. 13 - Sobre as ordens a serem dadas pelos Oficiais e pelo Polier. Nós 

promulgamos e ordenamos: que todas as ordens dos Oficiais e do Polier, ou de 

qualquer um deles, que disserem respeito ao dinheiro ou a outras questões rela-

tivas ao ofício, que eles possam vir a dar diretamente a um Mestre ou para que 

um Mestre dê a outro, deverão ser dadas dentro de um período de dez dias. E se 
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um Mestre, a quem foi dada a ordem no prazo de dez dias, não executá-la, os 

Oficiais e o Polier terão de dar, num prazo de cinco dias após os dez dias, uma 

hipoteca ao credor sobre as propriedades de seu devedor, a fim de que ele seja 

completamente pago por aquilo que lhe é devido. E o devedor ainda será punido 

com 5 soldos bolonheses se os Oficiais acharem justo. E isto é irrevogável. E 

aquele que dever dinheiro a outro Mestre ou a qualquer outra pessoa, e que for 

chamado ou convocado pelos Oficiais, pelo Clérigo oficial ou pelos Clérigos do 

Sindicato, e não aparecer diante dos Oficiais ou do Polier, será punido com 12 

soldos bolonheses se ele for localizado. Se ele não for localizado, for convocado 

uma segunda vez e não comparecer, deverá ser punido novamente com a mesma 

quantia. 

Art. 14 - Sobre um Mestre empregando a outro Mestre. Nós promulgamos e 

ordenamos: que, se um Mestre tiver uma obra por empreitada, ou por diária, ou 

de qualquer outra forma, e desejar que outro Mestre trabalhe ou coopere com ele, 

então aquele Mestre que deseja empregar a outro deverá pagar a este um valor 

satisfatório, a menos que este seja um Oficial ou Polier do Sindicato que concedeu 

esta obra a aquele Mestre para o bem da comunidade de Bolonha. E aquele que 

infringir esta regra será punido como os Oficiais determinarem. 

Art. 15 - Quanto os Mestres em exercício como Oficiais e Polier devem rece-

ber como remuneração. Nós promulgamos e ordenamos: que os Oficiais e o Po-

lier, que estarão em exercício no futuro, deverão receber como pagamento, cada 

um deles, 5 soldos bolonheses no final de seis meses. E que os Oficiais e o Polier 

deverão fazer vir à tona todas as penalidades, sanções e contribuições antes que 

eles deixem os seus encargos, cada um em seu próprio bairro. E se eles não o 

fizerem no tempo prescrito, eles deverão pagar com seu próprio dinheiro para o 

Sindicato a mesma quantia que eles não restituíram devidamente. E que os Ofi-

ciais ou o Polier deverão ser excluídos de qualquer dever durante um ano após o 
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término de seu mandato. E nós determinamos que os Oficiais não deverão rece-

ber soldo, nem dinheiro, mas que o Polier receba integralmente a quantia de soldo 

e dinheiro, e antes da entrega de sua função, pague aos Oficiais sua retribuição 

com os fundos dos membros do Sindicato. 

Art. 16 - Sobre as velas a serem feitas pelo Sindicato aos falecidos. Nós pro-

mulgamos e ordenamos: que duas velas deverão ser compradas no mandato dos 

membros do Sindicato, e cada uma deverá ser guardada pelo Polier. E elas de-

verão ser de 16 libras de cera no total e deverão ficar junto ao corpo quando um 

dos Mestres morrer. 

Art. 17 - Todos os Mestres deverão ir ao funeral de um membro do Sindicato, 

quando forem convocados. Nós promulgamos e ordenamos: que se cada um de 

nossos membros for chamado ou convocado pelo Clérigo ou por qualquer um 

outro para ir ao funeral de um dos membros falecidos e não for, ele deverá pagar 

12 soldos bolonheses, a não ser que ele tenha recebido uma autorização ou tenha 

sido impedido de ir. E o corpo deverá ser carregado pelos membros do Sindicato. 

E o Clérigo do Sindicato deverá receber da assembleia 18 denários para cada 

óbito de haveres do Sindicato. E se o Clérigo não for se reunir com os membros 

do Sindicato, ele deverá pagar 18 denários ao Sindicato. E os Oficiais e o Polier 

deverão receber este montante. 

Art. 18 - Os Oficiais deverão visitar os membros adoentados e dar suporte a 

eles. Nós promulgamos e ordenamos: que se um de nossos membros ficar do-

ente, os Oficias tem o dever de visitá-lo quando eles souberem disso, e dar a ele 

suporte e ajuda. E se ele morrer e não possuir nada para o funeral, o Sindicato 

deverá dar a ele um enterro digno por sua própria conta. E o Polier deverá pagar 

as despesas de até 10 soldos bolonheses e nada mais. 

Art. 19 - Sobre os clérigos viajarem às custas daqueles que forem sanciona-
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dos, e daqueles que negligenciarem a pagar as multas. Nós promulgamos e or-

denamos: que os Oficiais e o Polier, que estarão em exercício no futuro, deverão 

cobrar as multas de um Mestre provindas de uma punição, sanção ou qualquer 

outra razão e caso ele não pague, que ordenem a ele que pague por todas as 

despesas referentes aos clérigos da comunidade de Bolonha, ou de qualquer ou-

tra forma com que consigam coletar o valor da multa, para que o Sindicato não 

seja prejudicado. E os Oficiais e o Polier que tiverem gastos com este fim, que o 

façam por sua própria conta, a não ser que este seja um desejo do Sindicato ou 

do Conselho. E se aquele que tiver de pagar por isso não permitir que o Clérigo 

do Sindicato receba esta multa dele, deverá ser punido com três soldos bolonhe-

ses para cada vez que infringir esta regra. 

Art. 20 - Sobre aqueles que se empenham por contrato. Nós promulgamos e 

ordenamos: que se alguém se compromete com outro por um contrato e não per-

manece até completar o tempo acordado com seu Mestre ou patrão, esse alguém 

não deverá ser recebido antes deste tempo por qualquer Mestre do Sindicato, e 

que nenhuma assistência seja dada a ele por nenhum Mestre que esteja inteirado 

disso ou por alguém que já tenha conhecimento da denúncia. E aquele que violar 

esta regra, deverá ser punido com 20 soldos bolonheses. 

Art. 21 - Ninguém deverá receber a benção mais de uma vez. Nós promulga-

mos e ordenamos: que ninguém do Sindicato deve ir mais de uma vez para rece-

ber a benção. E aquele que infringir esta regra será punido em 6 denários por 

cada infração. 

Art. 22 - Ninguém deverá receber a benção em seu próprio benefício. Nós 

promulgamos e ordenamos: que se alguém for receber a benção em seu próprio 

benefício e sem autorização, deverá ser punido em 6 denários bolonheses para 

cada vez que violar esta regra. 
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Art. 23 - Ninguém está autorizado a estar além do “chifre” do altar. Nós pro-

mulgamos e ordenamos: que ninguém está autorizado a estar além do “chifre” do 

altar, voltado para a igreja, sob pena de uma multa de 3 denários para cada vez 

que o violar.  

Art. 24 - Sobre a partilha igualitária do trabalho não remunerado entre os Mes-

tre. Nós promulgamos e ordenamos: se um dos Oficiais ordenar a um Mestre de 

sua região que faça um trabalho pela comunidade, tratando-o de forma igualitária 

com os outros Mestres e se este Mestre não for, ele deverá ser punido com 10 

soldos bolonheses. Exceto quando ele for convocado pelo Soberano Capitão, ou 

por alguém de seu convívio, com o objetivo de encarregá-lo com um trabalho para 

a comunidade de Bolonha, então ele poderá se associar a sua vontade, sem pe-

nalidades ou multas. E nenhum Mestre deverá indicar outro Mestre Pedreiro ou 

Carpinteiro para um trabalho para a comunidade de Bolonha ou qualquer outra, e 

aquele que violar será punido com 20 soldos bolonheses. Os Oficiais que estarão 

empossados no futuro, ou seja, os Oficiais que estarão presentes na cidade 

quando a indicação ocorrer, deverão fazer estas indicações dividindo igualmente 

os Mestres por bairro. E se um Oficial não tratar um Mestre com igualdade, come-

tendo manipulação ou fraude, e tratando-o com hostilidade, estando isso claro e 

evidente, ele deverá ser punido com 20 soldos bolonheses. 

Art. 25 - Ninguém deverá se manifestar na assembleia de Mestres para opinar 

sobre algo proposto apenas para os Oficiais e pelo Polier. Nós promulgamos e 

ordenamos: que ninguém do Sindicato deverá se manifestar e dar sua opinião em 

uma assembleia onde o assunto é proposto apenas para os Oficiais e pelo Polier. 

E aquele que violar esta regra será punido com 12 soldos bolonheses, e deverá 

pagar imediatamente ou deverá entregar o seu salário como punição. 

Art. 26 - Ninguém deverá fazer barulho ou gritar enquanto alguém estiver fa-

lando, ou propondo algo em uma reunião do Sindicato dos referidos Mestres. Nós 
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promulgamos e ordenamos: que se alguém fizer barulho numa reunião depois de 

um ou mais Oficiais, ou do Polier, ou de qualquer outro ter feito uma proposta ou 

enquanto alguém estiver fazendo um discurso entre os membros. Se esta regra 

for transgredida o transgressor deverá ser punido com 3 denários, que deverão 

ser pagos imediatamente. E os Oficiais e o Polier deverão agir assim de acordo 

com seu juramento, e se eles não respeitarem isso deverão pagar a mesma quan-

tia para o Sindicato. 

Art. 27 - Sobre a remuneração do Clérigo. Nós promulgamos e ordenamos: 

que o Sindicato deverá ter um Clérigo, ou seja, um para cada duas das quatro 

regiões, e cada um deles deverão receber 30 soldos bolonheses anualmente. E 

eles deverão trazer velas que estarão sob as posses do Polier, caso alguém 

morra. E deverão receber, de quem os encarregar, 1 denário para cada tarefa que 

lhes for incumbida. 

Art. 28 - Como, onde e de que maneira os membros devem se reunir por um 

membro falecido. Nós promulgamos e ordenamos: que se o falecido pertencer ao 

distrito de Steri Gate, os membros deverão se reunir em Saint Gervais. E quando 

o falecido pertencer ao distrito de São Proculus, os membros se reunirão em São 

Ambrosius. Além disso, se o falecido pertencer a região de Ravenna Gate, os 

membros se reunirão em São Estevão. E se o falecido pertencer à região de Saint 

Peter Gate, os membros se reunirão na Igreja de São Pedro. E os clérigos dirão 

quando eles convocarão os membros para a região a que o falecido pertencia. E 

se eles não o fizerem, deverão ser punidos com 2 soldos bolonheses por cada 

infração. 

Art. 29 - Cada membro do Sindicato deverá pagar anualmente 4 denários 

para as missas. Nós promulgamos e ordenamos: que todos os membros do Sin-

dicato pagarão a cada ano 4 denários para as missas, e os Oficiais serão os res-

ponsáveis por recolher esta soma. 
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Art. 30 - Não se pode tomar um aprendiz por um período inferior a quatro 

anos. Nós promulgamos e ordenamos: que nenhum membro deste Sindicato está 

autorizado a tomar ou a manter um aprendiz por condições inferiores do que qua-

tro anos de trabalho, um par de pães a cada semana, um par de frangos no Natal 

e 20 soldos bolonheses em cinco anos. E quem quer que seja, que violar esta 

regra, no que diz respeito ao tempo mínimo de quatro anos, será punido com 3 

libras bolonhesas. E quem violar no que tange aos 20 soldos, os pães ou os fran-

gos, será punido com 20 soldos bolonheses para cada vez que transgredir cada 

ponto. E nós ordenamos que todos os atos que forem estabelecidos de agora em 

diante por este Sindicato deverão ser feitos na presença de pelo menos dois Ofi-

ciais, e deverão ser copiados em um livro a ser guardado sempre pelo Polier. E 

aquele que violar, deverá pagar como penalidade 3 libras bolonhesas. E isso é 

irrevogável. 

Art. 31 - Todos deverão mostrar aos Oficiais o contrato de aprendizagem den-

tro de um ano a partir da data de início. Nós promulgamos e ordenamos: que cada 

membro do Sindicato, no prazo de um ano (a ser contado a partir do momento em 

que o aprendiz é tomado) mostre o contrato para os Oficiais da União. E quando 

for transgredida esta regra, o transgressor será punido com 5 soldos bolonheses 

para cada transgressão. 

Art. 32 - Ninguém poderá empregar alguém que não pertença à cidade ou 

região de Bolonha, ou que seja servo de alguém. Nós promulgamos e ordenamos: 

que ninguém do Sindicato poderá manter ou tomar qualquer aprendiz que seja 

um servo ou que venha de outro município. E nós prescrevemos que se alguém 

deste Sindicato tomar uma serva como sua esposa, deverá pagar 10 libras bolo-

nhesas e será excluído do Sindicato. E isso é irrevogável. 

Art. 33 - Os Mestres deverão receber os aprendizes no Sindicato após dois 

anos. Nós promulgamos e ordenamos: que cada Mestre deve ter seu aprendiz 
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recebido pelo Sindicato depois de ter ficado com ele durante dois anos e tendo 

recebido deste aprendiz uma justa e suficiente garantia a respeito de sua admis-

são ao Sindicato. Aquele que transgredir será punido com 20 soldos bolonheses 

para cada transgressão, no mínimo caso ele não tenha recebido a garantia. 

Art. 34 - Ninguém do Sindicato está autorizado a trabalhar para alguém que 

esteja em dívida com um Mestre. Muito importante. Nós promulgamos e ordena-

mos: que ninguém do Sindicato está autorizado a trabalhar um dia ou sob contrato 

para alguém que tenha de pagar dinheiro a um Mestre por conta de seu Ofício, 

uma vez que se tenha tomado conhecimento disso, ou no caso de ter sido denun-

ciado por este Mestre ou pelos Oficiais do Sindicato. E aquele que violar esta 

regra será punido com 20 soldos bolonheses por Mestre, e por cada vez que violar 

e ele ainda deverá pagar aos Mestres uma indenização pelos seus trabalhos. E 

os Oficiais deverão aplicar uma multa num prazo de oito dias após o caso ter se 

tornado claro e evidente para eles e as indenizações terem sido pagas aos Mes-

tres. 

Art. 35 - O Sindicato terá duração de dez anos. Além disso, nós promulgamos 

e ordenamos: que o Sindicato deverá durar dez anos no total a partir de agora, ou 

pelo tempo que for decidido pelo Sindicato ou pela maioria dos votos. 

Art. 36 - Ninguém deve se queixar dos Oficiais com o Soberano ou com seu 

tribunal. Além disso, nós promulgamos e ordenamos: que um Mestre do Sindicato 

não poderá e nem deverá de maneira alguma ir até o Soberano ou seu tribunal 

para se queixar dos Oficiais ou de um outro Mestre. E aquele que infringir deverá 

pagar como multa a quantia de 3 libras bolonhesas por cada infração. E isso é 

irrevogável. 

Art. 37 - Publicação dos Estatutos. Estes Estatutos foram lidos e tornados 

públicos na assembleia do Sindicato, montados pelos clérigos na maneira usual 

no cemitério da Igreja de São Procule, no ano do Senhor de 1248, sexta indicção, 
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no oitavo dia de Agosto, durante o domínio do Senhor Bonifácio de Carlo, Sobe-

rano de Bolonha. 

Art. 38 - O Polier e os Oficiais deverão coletar os tributos. Nós promulgamos 

e ordenamos: que o Polier dos Mestres Carpinteiros deverá coletar todos os tri-

butos impostos, sanções imputadas e penalidades dadas durante seu encargo. E 

se ele não os recolher, como penalidade ele deverá pagar de seu próprio bolso o 

dobro do montante em questão. E todos os Oficiais deverão ir cada um em sua 

região recolher os tributos, sanções e penalidades. E o Clérigo do Sindicato de-

verá ir junto ao Polier, e se eles não forem, deverão ser punidos cada um deles 

com 5 soldos bolonheses para cada vez que infringirem. 

Art. 39 - O Clérigo do Sindicato deverá permanecer no cargo por um ano. Nós 

promulgamos e ordenamos: que o Clérigo do Sindicato deverá permanecer em 

suas funções durante um ano, e deverá receber como remuneração 40 soldos 

bolonheses. 

Art. 40 - Sobre o tabelião do Sindicato. Nós promulgamos e ordenamos: que 

os Oficiais e o Polier deverão empregar um bom tabelião para o Sindicato e este 

permanecerá em sua função durante um ano. Ele deverá anotar as receitas do 

Polier e suas despesas e cuidar de todas as cartas, alterações dos Estatutos do 

Sindicato, e ele deverá receber como remuneração 40 soldos bolonheses. 

Art. 41 - Deverá existir dois livros com os nomes dos Mestres Carpinteiros. 

Nós promulgamos e ordenamos: que deverá haver dois livros contendo os nomes 

dos Mestres Carpinteiros, e um deverá ser idêntico ao outro. E o Polier deverá 

guardar um consigo e outro Mestre deverá manter o outro. E se um Mestre morrer 

seu nome deverá ser apagado destes livros. 

Art. 42 - Sobre a prestação de contas a ser dada pelos Oficiais e pelo Polier. 

Nós promulgamos e ordenamos: que os Oficiais e o Polier deverão dar uma pres-

tação de contas em todo último domingo do mês junto ao altar de São Pedro. 
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Art. 43 - Sobre o método de levantamento. Nós promulgamos e ordenamos: 

que os Oficiais que estarão na função no futuro deverão, cada um deles, fazer um 

levantamento dos nomes dos Mestres Carpinteiros, de acordo com o conteúdo da 

lista de nomes. E se os Oficiais enviarem alguém para servir a comunidade de 

Bolonha, ele deverá ir por sua vez de forma a evitar que ninguém precise ser 

contratado para tal, sob pena de uma multa de 5 soldos bolonheses para cada 

vez que houver violação. 

Art. 44 - Ninguém deverá caluniar o Sindicato. Nós promulgamos e ordena-

mos: que se alguém do Sindicato proferir ofensas ou palavras insultuosas a res-

peito deste, ele deverá ser punido com 20 soldos bolonheses por cada infração. 

E isso será irrevogável. E os Oficiais deverão coletar estas somas. E se eles não 

as coletarem, eles deverão pagar o dobro de seus próprios bolsos. 

Art. 45 - Os Oficiais não deverão ser reeleitos. Nós promulgamos e ordena-

mos: que os Oficiais que estarão em exercício no futuro, não serão empregados 

como Oficiais novamente durante um ano inteiro após o término de seu mandato. 

Emendas aos Estatutos dos Mestres. 

Art. 46 - Os Sindicatos devem se reunir separadamente. Nós promulgamos e 

ordenamos: que o Sindicato dos Mestres Carpinteiros se reunirá separadamente 

lá onde os Oficiais daquele Sindicato decidirem, e que o Sindicato dos Mestres 

Pedreiros deverá se reunir também separadamente onde os Oficiais deste Sindi-

cato decidirem, e isto deverá ocorrer de tal maneira que eles não se reunirão jun-

tos em assembleia. Exceto, se os Oficiais destes Sindicatos decidirem se reunir 

juntos, então eles poderão. E os Oficiais deverão permanecer unidos duas vezes 

por mês, aos domingos, para prestar esclarecimentos aos Mestres Pedreiros e 

Carpinteiros que desejarem questionar algo sobre as prestações de contas. 

Art. 47 - Sobre a remuneração dos redatores dos Estatutos. Além disso, nós 

promulgamos e ordenamos: que os quatro Oficiais designados para a redação 
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dos Estatutos, que estarão em exercício no futuro, deverão receber, cada um de-

les, 2 soldos bolonheses como pagamento. 

Art. 48 - Sobre a fabricação das velas. Além disso, nós promulgamos que 

uma vela de uma libra deverá ser feita sob as custas do Sindicato, para serem 

queimadas durantes as missas deste. 

Art. 49 - Sobre as velas a serem dadas anualmente à igreja de São Pedro. 

Além disso, nós promulgamos e ordenamos: que a cada ano, ao encargo do Sin-

dicato, quatro velas sejam dadas para a igreja de São Pedro, catedral de Bolonha, 

para o festival de São Pedro no mês de junho. E que os Oficiais, que estarão nos 

cargos no futuro deverão fazer isso sobre a pena de 5 soldos bolonheses para 

cada um. 

Art. 50 - Um Mestre que demitir um aprendiz antes do prazo não poderá ter 

outro. Nós promulgamos e ordenamos: que se um Mestre do Sindicato demitir um 

de seus aprendizes antes do final do prazo de cinco anos, ele não poderá ter outro 

aprendiz antes do tempo de cinco anos expirar, sob uma pena de 40 soldos bolo-

nheses. 

Art. 51 - Sobre a compra de uma mortalha para o Sindicato. Nós promulga-

mos e ordenamos: que o Polier e os Oficiais, que estarão em exercício quando do 

Ano Novo, deverão comprar uma boa mortalha para o Sindicato sob as custas 

deste. Neste manto deverão ser carregados os membros do Sindicato que mor-

rerem, assim como os membros das famílias daqueles do Sindicato para quem o 

manto foi comprado; mas mais ninguém do que os que pertençam ao Sindicato. 

Art. 52 - Sobre a remuneração do Conselheiro dos Anciãos. Nós promulga-

mos e ordenamos: que o Conselheiro, previsto para os Anciãos do Sindicato de 

Mestres Pedreiros, deverá ser designado pelos Oficiais do Sindicato. E ele terá 

como remuneração 5 soldos bolonheses às custas do Sindicato, dos quais dispo-

rem os Oficiais, se ele for ficar na função durante seis meses. E se ele permanecer 
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no cargo apenas três meses, deverá receber somente 2 soldos e 6 denários bo-

lonheses. 

Art. 53 - O Polier e os Oficiais deverão prestar contas. Nós promulgamos e 

ordenamos: que os Oficiais e o Polier do Sindicato em exercício no futuro deverão 

prestar contas a cada membro do Sindicato dos Pedreiros, e para qualquer um 

que não for membro do Sindicato e venha a perguntar a eles. 

Art. 54 - Nenhum ruído deve ser feito em uma reunião. Além disso, nós pro-

mulgamos e ordenamos: que nenhum ruído ou confusão deve ser feita durante 

uma reunião do Sindicato. E aquele que transgredir deverá ser punido com 20 

soldos bolonheses. 

Art. 55 - O Sindicato deverá se reunir na igreja de São Pedro.  Além disso, 

nós promulgamos e ordenamos: que o Sindicato deverá se reunir para todos os 

assuntos na igreja de São Pedro, ou no pavimento superior do palácio do Senhor 

Bispo. E os Oficiais do Sindicato devem dar para a igreja de São Pedro quatro 

velas de uma libra. E a missa do Sindicato deverá ser celebrada nesta igreja. 

Art. 56 - Deverá haver um ou mais clérigos, quando alguém do Sindicato mor-

rer. Além disso, nós promulgamos e ordenamos: que quando alguém do Sindicato 

morrer, os Oficiais do Sindicato poderão ter um ou mais clérigos para reunir os 

membros do Sindicato junto ao corpo do falecido, e poderão remunerá-los como 

bem entenderem, às custas do Sindicato. 

Art. 57 - Sobre aqueles que não contribuírem para as missas. Além disso, nós 

promulgamos e ordenamos: que, se alguém não pagar 4 denários bolonheses 

para as missas no tempo determinado pelos Oficiais para tal, ele deverá pagar o 

dobro ao Clérigo, que irá até a sua casa para coletar esta quantia. 

Art. 58 - Sobre as cópias dos Estatutos do Sindicato. Além disso, promulga-
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mos e ordenamos: que todos os estatutos do Sindicato deverão ser copiados no-

vamente, e que quando dos Oficiais Pedreiros e Carpinteiros, somente os Pedrei-

ros forem mencionados, os estatutos do Sindicato dos Pedreiros deverão ser di-

ferentes daqueles do Sindicato dos Carpinteiros. E isso é irrevogável. 

Art. 59 - Sobre o salário a ser pago ao Clérigo do Sindicato. Além disso, nós 

promulgamos e ordenamos: que se algum membro do Sindicato não pagar as 

contribuições para o clérigo do Sindicato, quando isso for solicitado pelos Oficiais, 

ninguém deverá trabalhar com ele, a menos que ele entre novamente em confor-

midade com as ordens dos Oficiais. 

Art. 60 - Sobre a remuneração do tabelião do Sindicato. Além disso, nós pro-

mulgamos e ordenamos: que o tabelião do Sindicato deverá receber como paga-

mento ao final de seis meses de seu exercício 20 soldos bolonheses e nada mais. 

Art. 61 - Sobre a remuneração dos fiscais. Além disso, nós promulgamos e 

ordenamos: que os fiscais das contas deverão receber uma remuneração de 5 

soldos bolonheses e nada mais.” 

 

Leia mais sobre a Origem da Maçonaria nos nossos próximos trabalhos... 

 

       

 

 

 

Acesse outros trabalhos do autor: 

https://marsonalquati.wixsite.com/entrecolunas 
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